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A REPÚBLICA BRAJILEIRA
,

.

. Prools••d. no m e f o de uma, gu toibl os esforQol para beai
iurpreia geral, 8 forma, de govar senlr o püblíeo, ai vlo os 00110.
no 'que ilublltitllfu " monarquia no aponta.mentoíl, coordsnadoi tanto
Bfasllr - lerá inter.tilinte, egora quanto pOjiltv�l 8 eicrltóil à. pro·
dePoli de eínqüent.. e nove anos, porclo que no·lolil tornecla a r,)
'liber o que dfSier�m Oil jornall portagem. .

cariocas, no dia 15 � ;tatde e Da E'�polislYet Que algumi lacuna
lpll,ribl de 16 do novembro de 158.9. ie encontre, QUI e,parllmOI que
D&mol a iegufr áJ�unilletalho8 nlo fieja. ela tio aeo"tvel. que, imo

'do que di'ielam 1'0 PalZ,1- a I'G,,- portando II falta de vallolllalnfor-
:zeJa de Noticiai"_

.

macio, torne o leitor noueo a par
"0 Palz"� orgIa ofíelsl da pro· da verdade dOI fatoi:»,

'pag8nda. no Rio; nla se manUe.· No pá da nptlcia, co 11 o titulo
tou como era de elparar, na iua 'Ultillla hora" publloava um tale·
primeira coluna. Neilta apareceu gtamll de S. Paulo, noticiando a

. Ilmpl&lmete a 'fProcla.açAo" Isn- CODlltituiçAo do G01'8rno Ptovh6rlo'
'çad·e. e RliIlIlnada pelo Governo Pre- naquela eldade.

.

viaórlo. No .110 da terceira eolu- Nada mail; nenhuma gl'avuriA,1.

Da. com o titulo' '0 dia de ontell1'" nenhum retrato nenhum "01kb4"
� qUi vinham f I notloias da revo .... nenhum titule berrante_
lucao com as lIeguintes pllilavrllil Os jornaUlitslJ de hoje têm m�t't
éntt'éllnhad•• : <TIQ brujca f o i 8 muito maii imaginaçlo __ •

imprellslo produsíd a pelo .,peto A "Gazeta de Notioial" foi UI.
do'·d!a de ontem; tIo rapl.1&mente pouco, DI a i fi longe; publicou e•
•1 luoederam 011 aoontecimentofl e lIua prlmelrá aGluo" oom o título

, tio desenooótrada. 5110 ai nÓtichll .1A Repúblloa" de que extrilmo•
.
dOI fatoll, que multo difíoil It tor OI seguinte, t r e o b 0.1 cO' ..o'J·
il� oterecer 101 leitores um nott- l'aento de ontem leria ehaplIJila80'
e!á.rlo clrcunltlllnclado do grande te UIIIII& dellolldem file brmln!ulle por .'
IiUmél'o de incidente. que 118 de· UIIIIl oompo,içlio que QUilO&. máf•.',
rim durante o mo,l.ento. Entre" pude"le garantir a 8 s t e grtUl!je·

.

'unto, como '«1 DOilO dner empri-'. (ContlDuS DI �\llthlla pág(ol!' ,:
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00 REDATuR, fElZI: a transfol'm!10lo da leI)',
r'''' -r-r- ,-,- ,

,
-- bruta em ielva, elab()r&t1�, dos ui.

O mundo 9nOt'nt1'&�!.!e em U!D!to i minerl'!lis em glioose que se 8ipa­
-kse IlfÍtioíl. e 'oÀ,inlão gel'.a1 que 11hBrá por Ilquelolil aanai'il miOfOSCÓ'
i&enil.'o 0m breve t'ait.le uma nna i plcoli ,por toda a planta) impu.
qjonf��g'!'aolt) mundllal. Na. poteD"; slonado. por uma força que it4
olas da Ellropa ooidl,ntll já se eíe- ; hoje nínguera pende difiDit .eqQer.
tuam rearmamento, aontr,l\ um! O aped�lçoameDto do mior()31�
pOislvel go�pe vermolho. Náij há I e6pio eletroniclJ, pOrliiDj e dOI
quem ignore ii tenl�tIl que aBoU!a I múWplos ap�relho!,j científicos deu..
ao mundo, a gt'lYe sltuiltão de 'I' vendará aeta íild;l.o véu da oátll"
Bedin. Somos de opin!lu. porena, ríllz!.\. Não �Ó no campo micro),,"
que .e ulMa nova iuerra vier ,ea- �I' pico podllrá a cisnola fiva!lwar, mil.
langllentar ainda mai. o DO!$IIO t&mMIl1 UI fhiea, Da i9.t�on:Jmia,
pobre planeta já tio dllíicermdo, OI na quimic!lli enfia em tudo.
fiulJ1!doreil, iilto " & RU!Jilia verme- O sonho

.

de vis1tarma� B lua.
lha. nlo sairi 'Fencedora. Mali.• ' tOiIU\l"lje li rsalldade, desde qUI
depois que nonmente reina;,;' a pu lejam resolvido. Oil problemae da
entre nÓii, nllo bnerá outro pats nlA.,e�&ç'u ��rea pllrl.l i\lé li ib. e,"
ambhtloiíJo que p!'etend� tM ao seu tri1ltoiifel'il. Oi maior.o81 eltudo)! po
dominio, toda II hUil1snld!p.de? der BI!! 4o reallJlllrem se de,de que

Porétn deIxemo. de ltupo\11\lõ�s o hom.. tenha II !Dala perfeita
peil!limistas e anear.mOi um mun- aeguranç!li da paz, Não ê com gasr
do de segurança e trfinquiliditlde. fali que se ooustl'oem larei; não é
Suponhamo" qf19. Clomo num a' com guerl.'.Il1 que 118 o!an. o valor

belhail'o, vtumoil em pu e labo- cultural de nua. Dação. A prova,
rlouamente, trsbalhando pata o que mtile, le&1 , ímpo'idvel, está
eagt'andeo!mento da ngs. humana. nos ejoombro�di J'Ue!lll�nh� de IIf,
Suponh�mog ainda Dlai.; �m!Jonh&· tler. Aquelu,tm��fera e ,ótioa. qUIJ
.01 que 8i pefilquiillas clentiflc!l.!! e por lá reina; nAo construiu o"da;
ai L'liliquililai at�mlea8 seja.m re81U" ao contrário; ceifou "ldall e jogou
z.dilli unicamente para tA perfeição por terra tudl o que Qita.va de IlIl.
dOI oonh'?eimento8, rebtlvamente E tud isto para iatlafuer a smbí­
ainda. tAo ínfimoil no homem. 01io de UOl bODlem, que cego d.
Entlo abrir"'9 á. ao m{.n:t�l, u- gloriai mal cODql1htadai, 010

ma porta imeníia, a par.ta da �it.. poupou sacrlfioio. d. lIlorhi.:
la infinita onde Ia encontrll'lm 08 Tor.na"se evidente, portanto, que
aumer0801 e IItc3 agora insandá seb o�� e.trondoíJ da. bumbsa filob
veie segredou da naturela, muito o IiIn"o de projétis é iml1o:i1sh'el eil"
embm:a os tenh!J.mol .ob os olhes. tudllr t\ natureza! engr&ndscer {) rol
01ba.i parA li folha de um sebus de �ábto,. E' ns tr&nguíHd�de, 00111

to, de um vegetal., E' alí, naque- ,,�oi6noiot., com tempo, que pode
IA agrem1loio de células que nãe remOiJ aumentar 011 conheoi rnaatui
tam .al. do que um mllfmetro

ldlll
00&110 ."io} oonheCimeQ{.oil ai,­de (lllpee.url, que .e tu a mais tes que DOi! leYtlrio àquele que

.tlml�avel reaglo q"imíoa di natu' tudo ,.to creou: DilUi. :
'
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�F_I_·rr_·a�o_1�3'_) =c4_•.__ �õ��a�pollti_
QUE :PENA. ", 1 \ -c:.,SONETO

OdeUs ae S. F. Slmonlén (�' � à i =- fu", � •

';

"C'm dia 1
Luiz Edmundo

Aiguem esqulIoeu' O nOBIO àl-mºr 'nalcsu dtngarlnho•.•
Lá Ionale, I

Nlo P"lliO dizer como, nem quando,
Dentro de um livro, de escola l S6 se! que, cOJ!110 um capitoiJo vinho,
Meu ooraç"o Foí-noe eanbrlallando". embri&gando, .'
.r- Flor

c

Que peni • • • Primeiro, �i!'1 ae rOlai o caminho
Terei vindo tIo tár.. Que .le laloi DO&iOI paliso! deildobrào·
:rAra o meu cArinho ,:.,�.: _ .:» �;, :l��_;".�;'::-,;; (da,
'!Su,

.

Mas coa0 quem diz reiA - dil espinho.
Que deverlal ter sido Máguall, após, foi êle noe mOiltrando.
O meu primeiro �m\)l'!

A.NOVA
MOCIDADE
Tal\'ez algl.um fá tenha

repílll1etdo que .aÓ1. OI io­
Y8nl1 sempre temolil:ve!sú�
ohl 011 mado de falarmo.
l�rtlmeDte com OI eída­
dia. idelol e muatêrolJ. ou
la'a. aI intellgeal811 mais lioials. E' raro, boje em dia, conheces­
m!ldaru qu'e II OOjIilR•.�'j mail um rapaz que não tivesse nUIlOIl

Q)Jsndo dS6Iehtmcl, dís- bl'incado de mooínhe; I1l.1e não Uvel"
cutI:: um 8lU!Unto 'loe peno I� nunca esmut'.ltado um colega, dado
IlmOI ler" m�Uo elen� turos eom 1'O'folvar de pau ou .e fiO­
do", Q,Il!':lSe nano!!" pJl'OCl1l?a- hllado eem omp�s 8 máiC!lIfAfiI ne.

mOI UlUa pessoa ds 'mllle lL'ilfi, eucestsude-se lo,"steit'lmenta
ldlde, nem a DOSSHU i) i§h'. l'lôb�e 81 PlUtsdem du casai" � noíte, ,
.

Aí aitA, u lU! o�à!ill! que
E ,aiO tãmbãm, eonheeermes um

denl íamOI ap1'91liliell' no rllp� que não tiTeslS aeomeanhadc
o'nem� "marloiQQ, ande 0111 amvollldCi ai aventuras do "PL':uCi1
"bables' dilcut-em oom, 1!!8 Submalinol1 Da do "Tittlu". no

OI doutural, eX!1l!ndemal! Glbi Manlal •
•aal!'! .flloloftazinh<asl dão I :odoll êUi9St a 'u,eniude hodierna,
1l(Jõ3s,demoli'&1 à liGUI com- e�taà se afundando no Iodo da P911'
panheircl cni.dos no erro a,

I
dlOio e da io.ooltth'@,alell'andollUlteu·

ouh�t\l1Il ooillfnh:ul maíe, ma Ind9ga(Jlo. que imitam OI filmeI
Porém, nõe, as imiteulo· i 8mEl�IQanOIl, quando·o qua verdadei­

lelJ (do iuim, ,Dêitulalman-I ramente deviam imitar, (não o ta.­
'e), flpl:oawul .,IOmíil!l'�:i a<l

zem com. o .pretexto üaico ,de

sa.
v a-

QUUo que flullltimol nSI <l_all�_ .para lQgenaídade. '

-

UFar:W'€Ill1l" a'DÓi fUme. po- Joeifa Sflvão �ilho

A estrada. que trilhamo; � sombrls,
(Eu seí) ,m"s nosso amor 11110 profundo,
Que nÓi! havemos d. veaeer um dlal

Sej� dos c�ua aila ventura ouvida,
Porque eete senhc � que me prende ao

-

�mndot
Porque eate amor 11 toda I minha vida!
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Fàrrapô, ( 4 )

VCong�ess-o-E-u-c-a:-ri-S:-"''''--'-\-R-E-T-A.-L'ii·oé:J�;
tíco Nacional ..

.

I
f -Que futuro ten o lenbar ,p!l-(Reportagem de Jo40 LUiz Ira fUlpírar a mão de minha filha. ?

t,
Ferreira de Mello) ., _

-Eu.,. jogo nl loteJ1la, de
I

--

,.' 1 qlll,t,odo em quandn II tenho I 811'
Porto Alagre$ linda MP�tal g'�u· i perança de tiral' 1\ lIorte•• '.

oba, onde eatíve algulls disa como í "
"

eavlade deite �ornal, viveu gr��'I Ele: S9U m�\\'Ido IS um hilmem '

dei diíU, QII !.n�lore8 talver. de .iU" 'culto; dizem que êle lab� tudo,
glo:doiJSi.exi!ltenoü\! oom a. r3nhz�·1 Ela: Não lIeja medl'Qso: ele
çlo dQ" Congresso EucaristioQ nem m8SmlO Iluilpeltl•••Nacional. •

Mllblues de pe\'eg�l�nca vlndOB Ag uels preso era o homem mailde to 'los Oi reO!ntni mi Pátria o gentil do wundo. Ao fugir da
dae repúblc&lJ viBlnh19, num�

ver'l-prbriO deixeu um bi!bete dsseul­dad�irfj, demon!!tr�Oã{): de fé, aflu- ,ando 1\18: tEspero que me pardo­IrflDl 9.0 liola hoepltallihro dia tia_pi, ! em lluJta lib!tl.'detle que estou to.tal rlogI.'ADden!J� para tomaram mando.:t
parte na empolgante eonoeDtra. •
çlo eatôlies,
Todos 00 EQtados do Bra5U EIS' Aquele bombeiro era um suiel-

tanm. fGprelJ®nhdoiJ pflloliI seus to inflamado.
�prelados e inumei8i 05ll'IIiVtUlllill de

fieis. A dlfellilnç ". entre ums liIoltelro
O Est�do de S. Peulo, ande foi 08 e U!llll\ mulher OIUI.adlS, é que l

realtzado 8!!fJ 1942, o último Oon- solteirona não tem um homem
,raslo Eucarleti.oo Naeíonsl, !r!iém Pk 6prio para aborrecar.
de tUna brílhante c:Jwltiva, foi ra- '.��.��.-__.�<o_�__' _

presentado, t'imbam Pl3lía oxcelsa Igrj!l! C�tólida, ga"ndou um L�gll·
padroeira do BrawU; Nossa Ssnho- do Pontifíoio; que foi o emínsn-
1'8.- íh Apareç!ds, que recebeu do tislil!mo Oardel\l D. JaIme de Bl&L"
católico pavo ríograndenae e d09 ros Ca.m�ua, a quem foram pt'6!Jta."
congresfliitail alí reunidos,' ali mah dakl as mais lifllificativj6 horaeaa­
cllrlnbilafi bomeosgeus. , gmlll pelo Geverno a' povo do Rio

.

P�r& iIlJ R'f8l1ar da Impooenru" Grande do Sul.
!!allila grandioso conelave, bSiitll di- Os trabalho» do Co)lgrs!J8o fo·
ler que nele toma.ram parte 76 digo rarn eneerrsdoa solenementa no

p!1tádoi da IgrE1ja, sendo � esede dts 31 de Outub re, com Q Drasso'
. allilt 11 'àroeblipoB, 62 blspoi s eer- 9" de S, lhalllenc!a o Gil. �daí\1
(la de 600 i!l.C6rdoteiil. Legado e alt88. alitorid!!des .civh,
A t�prélileDhgAo estrangeira com mUitars!I B eclaeiutlcall, at�tll de

paz'fls de 1 oardeal 8 2 81'oebis miib�l'e8 de iloL1gtee�i8t&!J
" pos arg�lltlooi, e 2 bhrpoI' UlO

tNOT
Á - NIl> proxltn nú 'llsr? da,�·t,u,,108,.. . remos a de9criçtio d1· no�u 'Y'l.ága.

S. 3. G Papa Pio ·XII, ohefe da
.

à 'Porto Alegre. ,
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Farrapoh ( I) )
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, FarrapeI ( (I ). FIorlâii6poIl,
S�,., Áll!istm não FO'I�As.lm ..•

, *
* Etetivam'lnte, leito]!' aml� �

* fia, aIO ãlnl p 11 a z e 11 e I
-O VOCABULA'RIO--· maiorEI nesta.horai .."

" •••

'

mtu'gaJ de vIda. á o de hZ9'·
Uma daI aotua mais oedeltlll, mal OI nossoe oa.�eloll no ar.

ou melhor; mais poétioa. (11m, Fagindo da e.'rada 9l1ollbro­
PU6ttOlll, porque não há parfei- 11& fi dUlcil ,da :reeJUade. mel­
eão sem JOeSi!i. No entanto, M. ,ulhamos·nol Das naveul' dOI
D08ihi iam pedelQão. Todavia. lIonhOM a da flllltalla._Dedeata·
hnendo perfefQão numa Joelia m�1I momento. d'e alegria e e­

ó claro que alta poesia iem PSI- moeão. _embdagadas nfiqaela
feioflo� �Ilrbilhãp de UUfilõeif e pra.
Mal, oomt't ao ia dizendo, 011.- zerelil de el,l:rIto, e aentlodo

ro JeUoI, ama da!l OC,ill. maie em nOlS& !Ima uma Jevell lU·
pelfeitu e poé1iõ!ls.(usim. 11m!) blhne e S!Dgll!U.
asete mundo, é o vocsb111blo E 6 neltel VÔQI fartlvol do
dai me.mas ooluI desta mesmo DQISO pensamento, narile satoJl"
mundo. , pechnento, agradável da alma
Tedol OI no'mel lentam oom que eehsmos o nOlllO Yel'dadel •

•1 flalonomiaa dali! IIldeitol o 110 e llaioo momsn,ao de ftdlol�
10m alil formas dOI obletol. dada.
For exaDÍl)lo, qUindo oUlimol J. S. Fila0

a pllls:vra baiJo, logo penaamol
.aQ.uela Bntl'higienloa, (porem. Oom 0911'tezt, Ouvllilmol o co..
dooe) fAP.!1oximaoão de labícs. mSlltáJ110 de ama lata leolil1oio­
tão usa,} eDtre OI Dsmorido8. nal delta mlnelf8:
Havelá palav'8 Isra mel�ol' de- -E JOI' fim, meu amigo; o
fi·nir .ão leltolallsn.Reãor Se P4ta.nolo bCJ'oa�o em nocaute
.01 apuo chamalilismolil o beJfo 0001 um MOOO lNl-polcllvle!
de sNpindllo. Imaginem vDelh, Se o nome .do O()ll'IlQlo falSO
18Uol'as, um pobre oíllt�do IIpal. inta.tino, a deohlraQão de amoi
xonâdo que ch�6Ta.lle parto da OQrdeJia tÔjll a gl.'a.qa Q,D19 -afn�
I8toeirft (ieto ,. da bem amada), da tElm. Pele ealealem IIÓ, dsll­
Dom� noite de Iaar " lhe di&llei" olosi'llmal leitora., UlJll!t.lã deQ
18 b ilxínhc ao ouvido: o'laJando'le ã donzela adorada'
-Qilsrlda. permite. qa� 'e nestel termal:

dê um 9.�ID9frt.? -QlJarid�! Amo-h! Amo.'.
Q�e degilu,Jã'.! Com tio míra- delesperadamente,! Amo·te de

DJlante palnva o loltadítlho re- todo o meu in'eatino! ' .i,7�
coballla élftl !l dellcadí e .pertu- Não não, TtldQ eltll oBPio 811-
mada mãozinha no ladO ds la- sím oQmo eatà, Porque, amlllo
ta! liso sim!

, . leitor e Olu'a leitJra. &í a.tão o.
i$ Mal por talalr em llta, le em exemplo, de cnme ae:riam Idio'
?8Z de rOlto, dllf!lassemol ã

a.'llu
os vocabul,âJlol, se 'o asdm

, BiQ� IlmpáUoa paroela do oorpo deixlsle de se.. 8851m • • •
,

'

,

!ulm�DO o nome de 1)01'01 la! Joei,! Silvio FHho
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F"',
.

.

d
nas .. , Levantar o Pé esquerdo

arrapa as 'e �otar debaixo d. sovaco diG
"

. r relto ... Puxãr o dedão do pé
Por Joeira Silvão Filho I com a Inio esquerda e ao mês-

._ .• .
J I mo temoo descascar umá larsn-

AULA DE -GINÁSTICA pa com a mão direita �.: . óra,
(OcntlJ extremamente mo-I

o resto lá na outra pagina.

ãemo.) ,
Hum. , . hum ... hum ... (ge-

. .

.

mldo de Timóteo pelo �&f0r90
-E;u lô cem vonta.de de fa-! que faz.) Há! Conseguí! Mas ..•

zer �!llá8tiCiJl �ra! pll�Jas, tem- j ou diabo excomungado! Estu­
bém. 'A; gente vIV_e nesta mole.! por! Nio é que falia a outra pá­
sa

.

a vida foda nao vale a pe- i glna? E agõrá' Como é que vou
na. Espa�a! Pare�e q�e eu te-] saber o ijeitinho de sair desta
nho um livro ílIe glnástíce. Vou i posiçãO?1
procurar êle debaixo da c�ma.,

. .

•

ChliU Como lá sujo. isto aqui! NOTAS BISBILHOGRÀr-rICAS
A VQJna. não ha meJQ5 de Itm-

. par 5sto. Puxa gente!' .

• '

.

Timóteo, que é o nome des- r (L!vros !l�Yos para a bíbllo-

tQ tipo, remexe um montão de I teCa Aletria em, prOsit e verso)
livros empoeirados, alé que ro-. TRIPAS. DÁ

-

BEMAV�NTLJR�N'
Ihela um atentamente. >,� ÇA -Llvro de _PQeiWlS de l

....a�

,��,-Hà! Aqui tá o �bru.lo! Que nalhínha Sintético, ?m �ue o

ealhamasso, minha nossa! autor descreve em nmas rica�.
Folheia mais um pouco. pobre3 e mais ou menos, 8 VI-

-Hum ... Vou fazer isto a. da de um avarento qae, dele­
qui: "Levantar as duas peenas I

[ando sUicidar-se! atírou'!:ie n'a ..

80

mesmo.
tempo e declamar o

I'
gua= POIS o sapato lha

"Corvo" de Edgar Poe.' Mas, custare 200 pacotes.
nãO! Aqui tem outra melhor: .,; ,

. cE�tlimder um braço para baixo FALE BEM! Este é o título da
pas sa-Io por entre as pernas e ultramoderno. dicionário inglês
coçar o oocuruto.> cuja proDúhcia é em Tcheco.
Depois de um mtnutode mo, slovaco e a tradução em árabe

Timento: *

-Ob, diabo! Essa ginastica; OS CADARÇOS DA CAMISOLA
í! misarável! 'rô quase morto'! DA VIDA =Ltvro futurista fei­
Bom! Vou descansar um

POU;olto para todos. Se o leitor for
-e depois pegar o resto. analfabeto. e ao mesm • tempo
Folhela o .Iívro enqusato des- i não souber ler, não rente!iderA

cansa. Alguns ínstentes depois: I patavinli desta livro. Agora,
--Esta aqui sim, que é estu 1 sen Iítor for uma pessoa íus­

parada! Bem, eu acho .. melhor eu 1 tru1da e culta. 8 coisa é outra:
fazer logo, do que estar aqui i pode lê-lo com gosto, do prln­
falando." I ctpío ao fim, que também não
Botar fi cabeça entre 8S per- ,entenderá ooisissima. elgu'na '

� .�....

. ,.rrÃpal (7� , :vIorln6polhi·
-----------------------------.....---------
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XIX
VITAMINAS

(OOCIUDlio d« 1· página) da popuIaç�a do Rto de
.

JaneÍr
pa!a a pliZ e a tranquilidade de slo pela Rel)úblial"� 80 que �e"
que, tanto preclí11li para fazer valsr pendeu o Sr, B:mjlmln Oonitant:
totl OM ('II .euI reGoriOI. "

- "O governo prOViiJ6rlo iablrá'
cA' hora em que traçamos l.tlAl corresponder aOI VotOi da popala'

Unhll, correDl ainda boatai dssen- ola do Rio de Janeiro'
Clontradoll s�bl'e a 11011]910 que terá (Condeniado da �lLgltu-t'a
• queitlo; mal, quer pOlJsamOi a' para Todol"� de Novembro da
Inda )lo.je dar aOB 00111108 leitorel 1919)'
notic�alll decl,lval; quer fique aln'
,d� 'lílgumà cOliga' para se dlcldir,
dJl é que DAa nUi! julgamos oom

o direito de calar
.
o nOilO modo

de ver ai ÇOUU9.
Toda a fó!ça mtUtar achou'llt

ontem unida em um psnlamento
únlao. O Mlni�Mrio foi depolltl)
pQr lotlmaolo, do Sr. M9r�cb&A,
Daodoro e 011 gritoi de "viva 8

RímúbUoal" ecoaram durante o dta
n� 'cidade inteira. Está quebrada
qualq!lcr Ifgaoão entre o Exército
e-. MonHquia, 1'910 fato da uns­

nlmi!;lade com que aquele ie ma"

nif,;lJtou e porque em queetÕ&i
deita ordem nlo le volt�, depofil
de ter obegado a certo ponto.
"«••• DliJJs811l0il 8 repetlmoJ: está

quebrado qslquer laço entre o E·
drcito " a Monarquia. a aitu."
glo p!'9clsB ler completa, pira ier

digna. «A' Boite, falan de UDlft

dai janelal da càia do Sr. Mare'
oha.! Deodoro da Fonieol '0 Sr.
Coronel'Benjamln CODitant, quan·
dQ, de entre o povo que o ouvia,
partIu eite "Plft." proferido pelo Dr. Z�gue Degue
,Ir, dr. Anibal '&1010: _�IOiJ 'f'otOi ,J(:� -,;_ i. " �*

A pAtroa perguntou
A' ooslnheíra ·Jinltrulda":
- E' boa aquela lingüiOà.
Q'ue foi hoje adquIrida?

Respondeu a cozinheira:
- E' multo boa, � illu finls;
Um pedaço que cortei '

"'FIAva aSilm", do 'f'lt51lllllnal.

._ Ora; deixa, de tolleelj
Nlo dIga ailnelrtul/ menina;
S&b� 'f'ocê, pOf'f'8ntura, ..

Que- 'f'SiD a IDr ,Ulmlna?
�

-Eu eonheço 111m, lenhara
E pOli� dlzer"lhe qU,i 4

Ao vitamina e um' blohtnho, '

,

.

Q_ue a gente 4l

quajs" nlo vê.. ,.
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